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Eleição do Senado em 2025: Como a escolha do presidente vai
definir o rumo das pautas contra o STF

Disputa pela presidência do Senado deve determinar avanço ou bloqueio de propostas de
enfraquecimento da Suprema Corte

A escolha do novo presidente do Senado, que comandará a Casa pelos próximos dois anos, terá impacto
direto no destino das iniciativas de redução do poder do STF (Supremo Tribunal Federal) propostas pela
oposição.

O resultado dessa eleição será determinante para o andamento de projetos como impeachment de ministros e
supressão de atribuições da Corte no Congresso. Embora o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) tenha
vencido as eleições recentes, a viabilização dessas medidas não depende primariamente do Executivo, mas da
vontade política do comando senatorial em pautar essas questões e coordenar as votações.

A partir de 2027, o PL (Partido Liberal), liderado por Flávio Bolsonaro, ocupará a maior bancada no Senado.
Agremiações do centrão que respaldaram a candidatura de Flávio também conquistaram expressivos ganhos,
consolidando a presença significativa da direita e seus parceiros no Legislativo.

Vorcaro nega fraude no BRB e diz que rombo foi causado pelas investigações

Conforme levantou a CNN, no próximo ano, o Senado contará com dois terços de seus integrantes dispostos
a apoiar a cassação de ministros da Suprema Corte. De um total de 81 senadores, 54 já sinalizaram respaldo
ao impeachment, segundo dados do centro de pesquisa Ranking dos Políticos.

A votação para presidência da Câmara Alta está marcada para 1º de fevereiro. O atual comandante, Davi
Alcolumbre (União-AP), disputa a reeleição e tem como aliado o presidente Lula. O chefe do Executivo
enxerga no senador uma oportunidade de preservar canais de comunicação e potencializar a aprovação de
medidas governamentais em um Congresso predominantemente de direita. Setores da Suprema Corte
também se beneficiariam com a permanência de Alcolumbre no cargo.



PL busca se reorganizar após fuga de Flávio Bolsonaro do Brasil; entenda

Outro candidato com destaque na disputa é Rogério Marinho (PL-RN), que representa uma orientação mais
próxima à oposição e adota postura mais agressiva contra o Supremo. Se vitorioso, deve provocar mudanças
significativas no comando da Casa.

Em declarações recentes a jornalistas, Marinho assegurou que a futura composição do Senado demonstrará


